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APRESENTAÇÃO
Caro leitor, o volume 2 do livro “O Serviço Social e a Superação das Desigualdades 

Sociais” dá continuidade a discussão acerca do Serviço Social e políticas públicas. E neste 
volume ainda são expostas três experiências internacionais. Ao todo são 21 artigos, que 
apresentam diferentes objetos, análises críticas e abordagens metodológicas.

Novamente optamos por dividir os artigos em eixos centrais. O primeiro eixo versa 
sobre “questão social”, trabalho, formação profissional, pesquisa e extensão em Serviço 
Social. Já o segundo eixo identifica estudos de diferentes áreas da Política Pública de 
Saúde; é um eixo plural e contempla diferentes lócus e espaços socioocupacionais. Aborda 
aspectos relacionados à saúde pública e efetivação dos direitos, dos usuários com doenças 
graves e respectivos acompanhamentos na alta complexidade, violência contra mulheres e 
ainda expõe a vivência do processo de trabalho junto à população surda. 

O terceiro eixo trata-se da Política Pública Assistência Social. Os autores 
trabalham aspectos inerentes a atual conjuntura brasileira e analisam experiências 
locais. As contribuições tratam da política pública diante da política da austeridade, sobre 
o sofrimento dos profissionais no âmbito do SUAS, da participação da sociedade civil 
(inclusive trabalhando narrativa das mulheres negras acompanhadas por um CRAS), e 
finalizando, a discussão deste eixo, há um estudo sobre o reordenamento das entidades 
socioassistenciais na relação público x privado. 

No quarto eixo é possível localizar a perspectiva da contrarreforma do Estado e 
a política de Educação no Brasil, sobre a institucionalização dos adolescentes e sobre o 
sistema prisional no Brasil, mas precisamente a efetividade das políticas educacionais. O 
quinto, e último eixo, apresenta a experiência internacional do Serviço Social, ou também 
conhecido e abordado nos países da América Latina, como: Trabalho Social ou “Trabajo 
Social”. A discussão apresenta elementos sobre a formação profissional, a atualização 
curricular e sobre o processo de intervenção profissional.

Como foi possível perceber esta coletânea realiza uma discussão plural e 
contemporânea. Com isso, torna-se uma leitura essencial, que visa contribuir ao alunado 
e aos profissionais que compõe o Serviço Social. Meus caros, como apontado no 
primeiro volume deste livro, estamos vivendo em tempos adversos, que tem refletido no 
desenvolvimento do processo de trabalho do Assistente Social e no desenvolvimento das 
políticas públicas brasileiras. Logo, proporcionar a visibilidade dessa discussão ratifica a 
importância de caminharmos para a efetivação das garantias legais já alcançadas - sem 
retroceder, bem como no desenvolvimento de outras. 

Thaislayne Nunes de Oliveira
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RESUMO: Este artigo analisa os desafios postos 
na cena contemporânea ao Serviço Social 
brasileiro, especialmente os impactos decorrentes 
da expansão vivenciada pela profissão no 
âmbito da formação na entrada dos anos 2000. 
Abordam-se as repercussões que a conjuntura 
brasileira contemporânea apresentará ao Serviço 
Social bem como suas implicações, no que tange 
ao significado social e ideopolítico. Objetiva 
ainda, discutir como as/os assistentes sociais 
têm se posicionado na tentativa de enfrentar 
essa realidade, defender ou reconstruir os seus 
valores assentados no projeto ético e político-
profissional, frente às exigências impostas 
pela sociabilidade capitalista na atualidade. 
Assim, realiza um retrospecto aos fundamentos 
históricos e teórico-metodológicos da profissão 
no Brasil. As interpretações aqui contidas 
sinalizam para o fato de que o Serviço Social 
no Brasil é uma profissão  amadurecida,  com 
demarcações precisas no que tange à afirmação 
de um projeto profissional comprometido com a 
construção de uma nova sociabilidade, mas com 
vários desafios na atualidade, demarcado por um 

cenário de neoliberalismo ultraconservador. 
PALAVRAS - CHAVE: Serviço Social; Formação 
Profissional; Projetos Profissionais

CONTEMPORARY CHALLENGES OF 
BRAZILIAN SOCIAL WORK: IMPACTS 
ON PROFESSIONAL QUALIFICATION, 

SOCIAL AND IDEOPOLITICAL MEANING
ABSTRACT: This article analyzes the challenges 
posed in the contemporary scene to the Brasilian 
Social Work, especially the impacts resulting from 
the expansion experienced by the profession 
in the context of training in the early 2000s. 
as its implications, regarding the social and 
ideopolitical meaning. It also aims to discuss how 
social workers have positioned themselves in an 
attempt to face this reality, defend or reconstruct 
their values   based on the ethical and political-
professional project, in the face of the demands 
imposed by capitalist sociability today. Thus, 
it makes a retrospective to the historical and 
theoretical-methodological foundations of the 
profession in Brazil. The interpretations contained 
here signal the fact that Social Work in Brazil is 
a mature profession, with precise demarcations 
with regard to the affirmation of a professional 
project committed to the construction of a new 
sociability, but with several challenges today, 
demarcated by a scenario of ultraconservative 
neoliberalism. 
KEYWORDS:Social Work; Professional 
qualification; Professional Projects
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1 |  INTRODUÇÃO
Este artigo discute as inflexões do contexto atual no campo do Serviço Social 

brasileiro a partir da entrada dos anos 2000. O recorte temporal escolhido neste momento foi 
delimitado em virtude das alterações vivenciadas pela profissão com a expansão aligeirada 
das instituições universitárias. Segundo Pereira (2018), os anos 2000 foram responsáveis 
por uma acelerada expansão dos cursos e, que trouxe diversos desafios para a formação 
profissional.

A partir dessa década conviveu-se com uma desmensurada ampliação das 
matrículas em unidades de formação acadêmica não universitárias, precarização nas 
formas de contratação docente, dificuldades para a garantia do ensino, pesquisa e extensão, 
sobrecarga de trabalho nas universidades públicas, inserção de novas modalidades de 
ensino, como o Ensino à Distância – EAD, conforme pode-se constatar na base de dados 
do Cadastro e-MEC de Instituições e Cursos de Educação Superior (2020).

Importante sinalizar que a discussão desse artigo tem vinculação direta com as 
defesas expressas nas Diretrizes Curriculares defendidas pela Associação Brasileira de 
Ensino e Pesquisa em Serviço Social no Brasil – ABEPSS que, orientam a formação de 
novas/os assistentes sociais no país, desde 1996.

Portanto, aqui, considero que entender este fato auxilia na compreensão dos 
compromissos éticos e políticos que a categoria construiu, constrói e construirá para 
os próximos anos na realidade brasileira. Para tanto, faz-se necessário realizar uma 
retrospectiva histórica na tentativa de compreender de que forma, a perspectiva crítica 
sustentada no materialismo histórico dialético, assumiu hegemonia no Serviço Social, e 
como será questionada na atualidade, por outras perspectivas teóricas. Vamos ao debate!

2 |  O PASSADO COMO MOLA PARA FORTALECIMENTO DO FUTURO
A profissão de Serviço Social tem a sua gênese vinculada à reprodução da 

sociabilidade capitalista, com uma intervenção voltada para a manutenção da ordem e 
das normas impostas por esta sociedade. Na realidade brasileira, é possível perceber 
este momento acontece por volta da década de 1930 quando mulheres religiosas, adeptas 
de uma cultura cristã católica, foram acionadas pelo empresariado, Igreja e Estado, para 
amenizar as inquietações da classe trabalhadora que reivindicava a garantia dos direitos. 

As manifestações da questão social não eram, no entanto, percebidas como produto 
das determinações políticas e econômicas da sociedade, seu trato era percebido no 
campo dos “problemas particulares e individuais” das pessoas e suas famílias, cabendo 
às assistentes sociais a ajuda psicossocial aos sujeitos que “disfuncionavam” o meio, 
conforme sinaliza Abreu (2016), ao discutir o perfil pedagógico a ser implementado pelas 
assistentes sociais na época. Nesse sentido, Cisne (2012, p. 55-56) reforça que,
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[...], as primeiras assistentes sociais, advindas das classes dominantes, 
vão se tornando importantes para a defesa dos interesses ideopolíticos de 
sua classe.[...].É, pois na relação com a ‘questão social’ que se percebe a 
dimensão de gênero intercruzada com a gênesedo Serviço Social.[...].

As décadas seguintes serão responsáveis pela manutenção do perfil reforçado 
anteriormente pelas assistentes sociais, até meados da década de1960, quando há o início 
do repensar teórico-metodológico e ético-político profissional. Sinalizamos aí o Movimento 
de Reconceituação que representou para o Serviço Social uma fase ímpar em que esta 
profissão parou para discutir seus rumos e objetivou a construção de um novo projeto, 
centrado na compreensão das/os profissionais como pertencentes à classe trabalhadora.

Importante lembrar que este momento não se traduziu de forma uníssona, contrário 
a isto, a única certeza inerente às profissionais da época, era a necessidade de repensar a 
profissão em virtude das mudanças conjunturais que emergiam, exigindo das profissionais 
uma nova postura.

Os desdobramentos desse cenário aprofundaram e metamorfosearam a 
‘questão social’, causando uma crise irreversível do modelo doutrinário- 
operativo – com retoques científicos – que vinha sustentando a profissão, 
impondo a necessidade de uma profunda revisão do ‘Serviço Social tradicional’ 
e da relação que ele estabelecia com as demandas que, naquele momento 
histórico, o próprio mercado de trabalho exigia. Isso, inevitavelmente, tinha 
repercussões no campo da formação e da intervenção profissional. O ápice 
dessa crise teve como síntese o sincrético e multifacetado processo de 
reconceituação que, no seu interior, manifestou diversas tendências. (SILVA, 
2013, p.88).

Afirma-se, portanto que esse repensar caminhou de forma diferenciada nos diversos 
núcleos e espaços profissionais, sustentando-se em correntes teóricas diversas. Neste 
aspecto é importante referir ainda, que os fóruns mais expressivos estavam localizados 
nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, nos encontros de teorização do Serviço Social que 
buscavam renovar a profissão para sustentar a modernização burguesa como: o Seminário 
de Araxá em Minas Gerais realizado em março de 1967; Seminário de Teresópolis no Rio 
de Janeiro, realizado em janeiro de 1970; Seminário de Sumaré também no Rio de Janeiro, 
realizado em janeiro de 1978 e o Seminário de Alto da Boa vista em 1984.

Tais seminários estiveram pautados nas correntes filosóficas positivista, funcionalista 
e fenomenológica, que no Serviço Social foram responsáveis pela ênfase da tecnificação 
profissional e da compreensão do sujeito e suas vivências, distanciadas da sua inserção na 
realidade social, respectivamente.

O conservadorismo na profissão também se apresentará fortemente no 
processo de reconceituação, sobretudo por meio de duas tendências: a 
‘perspectiva modernizadora’ e a ‘reatualização do conservadorismo’. Ainda que 
ambas claramente finquem suas bandeiras no campo do conservadorismo, os 
caminhos adotados por elas são diferentes e as colocam, em determinados 
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momentos, em oposição. Todavia, estas duas tendências se encontram em 
um ponto fundamental: não tecerem quaisquer críticas de ordem estrutural 
ou de qualquer espécie, direta ou indiretamente, à ordem monopólica e sua 
face totalitária no Brasil. Ao contrário: afirmaram- na por caminhos diferentes. 
(SILVA, 2013, p. 91).

Ainda durante o Movimento de Reconceituação, foi a Escola de Serviço Social de 
Belo Horizonte que protagonizou um processo de busca em referenciais latino americanos 
que auxiliassem na constituição de um Serviço Social crítico.

Os documentos produzidos pelo grupo chileno que encabeçava o movimento 
eram sistematicamente estudados, discutidos e tidos como novas fontes 
teóricas. [...]. Nessa reorganização estava, também, a semente que iria 
produzir o Método BH. E o contexto da Escola se modificava na mesma 
medida em que avançava a implantação da nova estrutura curricular. A 
estrutura curricular que passava a vigorar então, fundamentada nos princípios 
e diretrizes do movimento de reconceituação, conduzia o ensino para a 
formação de profissionais comprometidos com uma única opção político-
ideológica: aquela que levaria os novos assistentes sociais a assumirem um 
compromisso com o processo de educação política das classes populares e 
a transformação da sociedade. (BARBOSA,1997,p.30).

Considera-se que entre as décadas de 1960 e 1980, a profissão vivenciou um 
processo de renovação profissional, cuja revisão culminou na adoção de uma teoria 
social crítica para a construção do projeto ético político profissional, seja nas formulações 
teóricas ou na intervenção profissional cotidiana. O resultado dessas duas décadas pôde 
ser atestado na década de (1990) com a promulgação de normas profissionais, que 
regulamentam o compromisso com a construção de uma nova ordem societária, a partir da 
sua compreensão enquanto classe trabalhadora e submissão à relação de assalariamento.

Do ponto de vista ético-político, entidades representativas da categoria, como 
os Conselhos Regionais e o Conselho Federal de Serviço Social, avançaram de meros 
fornecedores de registros profissionais, para articuladores na construção das políticas, 
articulação com os movimentos sociais e questionamentos ao Estado. 

A entrada dos anos 2000, acentuou alguns questionamentos ao projeto, ainda 
hegemônico mas em risco, pois as/os profissionais passaram a construir novas articulações 
ético-políticas no âmbito da formação profissional como: a defesa de uma formação com foco 
empreendedor; investimento nas potencialidades individuais; ênfase na prática profissional 
e na formação de intelectuais operacionais (CHAUÍ, 2003) ou colaboracionistas (PEREIRA, 
2008), “adestradas/os” para o mercado de trabalho, contrário à produção científica e 
articulação da investigação x intervenção; retorno à práticas assistencialistas, distantes de 
uma perspectiva da garantia dos direitos sociais e psicologizantes, entre outros.

Muitos questionamentos estão postos nesse cenário: Qual o significado está sendo 
construído para a profissão? A formação profissional em Serviço Social tem auxiliado na 
inserção de profissionais que realizem uma crítica radical a esta sociedade de exploração, 
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opressão e dominação de classes, gênero, raça/etnia e geração, que impulsione ações 
voltadas para mudanças significativas na realidade social? As/os assistentes sociais 
compreendem o projeto ético-político do Serviço Social brasileiro? Qual será o nosso devir?

Certamente não será possível responder, nas linhas desse artigo, todos os 
questionamentos acima referidos, mas esse se revestirá em mais um espaço de 
problematização a serviço de uma formação crítica e eticamente comprometida com uma 
nova sociabilidade.

3 |  SERVIÇO SOCIAL NOS ANOS 2000: AVANÇOS E DESAFIOS
A expansão das vagas nos cursos de nível universitário na realidade brasileira, 

poderia ser alvo de comemoração, pois, numa perspectiva imediata representaria a 
democratização do ensino universitário, mas, ao contrário disso, será alvo de diversas 
preocupações. Aqui, reitera-se novamente uma concordância com outras/os estudiosas/
os, como, Chauí (2003), Pereira (2008) e Santos (2005), pois a “democratização” do ensino 
caminhou com a precarização da formação profissional e, este não foi um traço específico 
do Serviço Social, mas sim de um contexto maior. 

Trata-se de uma defesa de formação profissional no Brasil, cujo maior objetivo 
sempre foi de alcançar metas estabelecidas por organismos internacionais para os países 
de capitalismo periférico, com ampliação dos índices de admissão de pessoas no ensino 
superior.

A ampliação das unidades de formação acadêmica, caminhou com a despreocupação 
estatal na regulamentação dos princípios que garantissem a criticidade e a composição 
de sujeitas/os questionadoras/es da ordem estabelecida e da dita “normalidade” ou 
“naturalidade social”. Neste sentido, o processo de expansão da educação superior 
que chega ao Serviço Social fará um reforço à formação de profissionais técnicas 
colaboracionistas aptas para inserção no mercado de trabalho com ações eminentemente 
restritas à intervenção dicotomizada da crítica radical à esta realidade social.

Considera-se assim, que este contexto irá interferir diretamente na conduta adotada 
na formação de novas assistentes sociais. Diante do exposto, a difusão do projeto ético-
político da profissão, é também posto em risco, em virtude de um reforço às práticas 
acríticas, fundadas em perspectivas individualizadas como:

1 - A defesa do Serviço Social Clínico, que conforme o Conselho Federal de Serviço 
Social, tem como “objeto do trabalho profissional [...] a reintegração social, a ação com 
indivíduos, grupos, famílias em situações de crise” (CFESS,2008). Portanto, individualiza 
a questão social e reafirma a integração dos sujeitos nesta sociedade e não a defesa de 
construção de uma outra sociabilidade.

2 - A cultura do empreendedorismo, comum ao Serviço Social Libertário, cujas 
defesas podem ser visualizadas em Oliveira (2017), o qual expõe 23 teses, que julga 
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necessário para a reforma no Serviço Social brasileiro.
Ambas concepções estão distanciadas de uma formação, cuja ação idealize a 

construção de uma nova sociabilidade, contrária ao sistema de exploração/dominação 
de classe, gênero, raça/etnia, geração, sexualidade e etc. Entre as décadas de 1980 e 
1990, o Serviço Social conseguiu construir um projeto profissional que se afirmou como 
hegemônico na categoria, mas não exclusivo, pois diversas tendências ainda convivem 
entre estas/es trabalhadoras/es e, inclusive na implementação dos currículos e do ensino 
do Serviço Social.

Ainda assim, é inegável o avanço social e ideopolítico que esta categoria profissional 
alcançou em 80 anos de profissonalização e apoximadamente 60 anos de Regulamentação. 
Da filantropia à defesa e garantia dos direitos sociais; da defesa da moral e bons costumes 
à militância política e reconhecimento dos sujeitos como atores sociais e protagonistas da 
sua realidade; da manutenção e defesa da ordem social à defesa da justiça, equidade e 
transformação societária.

Nessa construção histórica a década de 1980, sinalizou novos tempos para o 
Serviço Social brasileiro, com a certeza da articulação ético-política, teórico-metodológica 
e técnico-operativa na construção do trabalho profissional. Sobre esta questão Yasbek 
(2009, p.155) afirma que:

É, sobretudo com Iamamoto (1982) no início dos anos 80 que a teoria social 
de Marx inicia sua efetiva interlocução com a profissão. Como matriz teórico-
metodológica esta teoria apreende o ser social a partir de mediações. Ou seja, 
parte da posição de que a natureza relacional do ser social não é percebida 
em sua imediaticidade.

Demarca-se aí uma aproximação mais consistente com a teoria marxiana e 
a possibilidade de apreensão dialética da realidade, que permitirá a profissão, uma 
compreensão do seu significado social, mas também o reforço aos compromissos 
ideopolíticos que serão defendidos nesta sociedade. As décadas de 1980 e 1990 trarão, 
portanto, outros suportes teóricos que irão embasar os fundamentos no âmbito da profissão.

Nesta tradição o Serviço Social vai apropriar‐se a partir dos anos 80 do 
pensamento de Antonio Gramsci e particularmente de suas abordagens 
acerca do Estado, da sociedade civil, do mundo dos valores, da ideologia, 
da hegemonia, da subjetividade e da cultura das classes subalternas. Vai 
chegar a Agnes Heller e à sua problematização do cotidiano, à Georg Lukács 
e à sua ontologia do ser social fundada no trabalho, à E.P. Thompson e à sua 
concepção acerca das ‘experiências humanas’, à Eric Hobsbawm um dos 
mais importantes historiadores marxistas da contemporaneidade e a tantos 
outros cujos pensamentos começam a permear nossas produções teóricas, 
nossas reflexões e posicionamentos ideopolíticos. (YASBEK, 2009,p.157)

A teoria social crítica servirá de suporte inclusive para a construção das produções 
teóricas e a aproximação crescente com o debate intelectual no campo das ciências sociais, 
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auxiliando, inclusive na ampliação dos cursos de pós graduação em Serviço Social, cujos 
debates irão colaborar para a compreensão da realidade.

É a partir desta década também, que as assistentes sociais irão encampar 
importantes discussões no cenário nacional, protagonizando a luta pela concretização de 
políticas sociais, como a Seguridade Social (fundada no tripé – Saúde – Assistência Social 
e Previdência Social), que desde 1988 passou a ser constitucionalmente reconhecida.

A trajetória social e ideopolítica da formação em Serviço Social a partir daí esteve 
articulada com a defesa dos direitos sociais e a construção de um novo projeto societário, 
que irá culminar inclusive na reformulação da dimensão normativa desta categoria 
profissional, tanto na promulgação de dois Códigos de Ética a partir da década de 1980, 
sendo um em 1986, posteriormenteamadurecido 1993 (Resolução CFESS nº 273), quanto 
na Lei de Regulamentação – 8.662/1993 e nas Diretrizes Curriculares em 1996.

Estas alterações coadunaram na construção de um Projeto ético-político 
profissional sustentado na teoria social crítica marxista, vinculado à construção de uma 
nova ordem societária sem dominação/exploração de classe, gênero, etnia, geração, 
identidade ou orientação sexual, com a recusa do arbítrio e do autoritarismo, afirma ainda o 
reconhecimento da liberdade como valor ético central, a partir da possibilidade de escolha 
entre alternativas concretas, reforça o compromisso com a autonomia e plena expansão 
dos sujeitos e a defesa intransigente dos direitos humanos na ruptura com a filantropia e a 
perspectiva doutrinária cristã. Contudo, esta mudança não representou uma ruptura total 
com o conservadorismo no âmbito da profissão.

Dessa forma, como sinaliza Iamamoo (2007, p.185) “os rumos assumidos pelo 
amplo debate na década de 1980 apontaram, ainda, para o privilégio – ainda que a não 
exclusividade – de uma teoria social crítica, desveladora dos fundamentos da produção 
e reprodução da questão social”. Contudo a adoção dessa teoria não supôs o extermínio 
de práticas conservadoras no cenário da profissão, pois, como já mencionado, falamos 
de um projeto hegemônico e não exclusivo, mas sem dúvidas a entrada na década de 
1990 foi propulsora de um Serviço Social amadurecido tanto do ponto de vista teórico- 
metodológico, quanto ético-político.

Apesar da maturidade profissional e da conquista da hegemonia de um novo 
projeto ético-político para o Serviço Social, o repensar profissional foi instituído em um 
contexto de contrarreforma, conforme sinaliza Behring (2008), desfavorável, com a 
chegada aqui do projeto neoliberal e a individualização das garantias sociais. É verdade 
que na realidade brasileira, sequer tivemos um verdadeiro Welfare State, passamos por um 
desenvolvimentismo, sem muitos ganhos para a maioria da população e sucumbimos ao 
Neoliberalismo, com a retração dos direitos constitucionalmente adquiridos. Chegamos aos 
anos 2000, com um contexto extremamente adverso à garantia destes direitos, sustentados 
no perverso tripé (Neoliberalismo – Neodesenvolvimentismo -Neoconservadorismo).

Para melhor compreensão, afirma-se que a realidade brasileira conviveu na entrada 
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dos anos 2000 até por vol de 2016 com um neodesenvolvimentismo reforçado por Sampaio 
Júnior (2012), que acabou sustentando por um tempo os governos Lula e Dilma, com a 
verificação de algumas mudanças imediatas, principalmente na primeira gestão do Governo 
Lula (2003 - 2006), e apoio a redução dos índices de “desumanidades” a que estavam 
submetidas grande parte da população brasileira.

Entretanto, estes índices foram pactuados interna e externamente e trouxeram 
consequências danosas para o governo e toda a população. No campo externo ou 
internacional, podemos sinalizar, por exemplo, os acordos com o Banco Mundial, por meio 
do BIRD - Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento, para investimentos 
na educação que auxiliaram no processo de ampliação do ensino superior, mas também de 
precarização da formação profissional, inclusive no Serviço Social.

No campo interno ou nacional houve alianças preocupantes do Partido dos 
Trabalhadores com outros partidos, historicamente comprometidos com a permanência 
dos privilégios, como o antigo PMDB - Partido do Movimento Democrático Brasileiro. 
Essas alianças puderam ser constatadas inclusive, no processo que culminou com o 
impeachment da presidenta Dilma, cujos sujeitos mais ativos em favor da sua saída, foram 
os parlamentares do PMDB.

O outro braço desse tripé é o Neoliberalismo, também perverso e que fortalece 
as privatizações e a redução da intervenção estatal. Basta pensarmos novamente nos 
cursos de Serviço Social que aumentaram, pós anos 2000. Hoje, convive-se com os cursos 
oferecidos em sua maioria por instituições privadas, muitas em modalidades de ensino 
à distância - EAD, já as públicas federais, grande parte delas, são resultado do REUNI - 
Reestruturação e Expansão das Universidades Federais. 

O principal objetivo de tal reestruturação consistia na ampliação das vagas nas 
universidades federais, e isso, de fato aconteceu, porém, a manutenção do ensino, 
pesquisa e extensão, na modalidade pública, gratuita e com a qualidade desejável, vai 
aparecer muito mais a partir dos compromissos de cada docente, do que em virtude do 
incentivo estatal. Até por que nossas pesquisas são críticas.

Tem-se ainda o Neoconservadorismo que tecerá críticas inclusive à organização da 
classe trabalhadora, como se as formas de referências coletivas de classe não coubessem 
mais na contemporaneidade, como discute a professora Ribeiro (2014). Este neo 
conservadorismo, hoje, ultraconservadorimso, pode ser exemplificado com o Parlamento 
brasileiro BBB – Boi, Bala e Bíblia, que é umaexpressão utilizada no contexto brasileiro 
atual como umareferência aos parlamentares vinculados respectivamente à (bancada do 
Boi) – Defendem o agronegócio, contrárioàs iniciativas da agricultura familiar; bancada da 
Bala – Defendem a militarização do Estado e ampliação do poder coercitivo do mesmo; 
bancada da Bíblia – Defendem um Estado cristão, contrário ao Estado laico e, criminalizam 
outros sujeitos, sustentados em um discurso de ódio em nome de Deus.

Com essa recente construção histórica, é possível afirmar que a profissão de 
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Serviço Social convive hoje com uma maturidade profissional, mas também um grande 
desafio. Maturidade reafirmada em um projeto discutido incessantemente desde a década 
de 1960 nos diversos fóruns e seminários da categoria, mas é também um cenário prenhe 
de desafios pois, desde início dos anos 2000 este projeto hegemonicamente reconhecido e 
legitimado pela categoria vem sendo colocado em questão, sobretudo após a exacerbada 
expansão dos cursos de Serviço Social no Brasil, situação que foi prospectada por Paulo 
Netto (1996), quando o mesmo afirmou que, sem a devida atenção e intransigência aos 
princípios éticos e políticos profissionais construídos pela categoria, haveria diversos riscos 
para a concretização do projeto defendido pelo Serviço Social, que na atualidade, nos faz 
afirmar sobre a existência de projetos em disputa.

4 |  E NA CONTEMPORANEIDADE? PROJETOS EM DISPUTA!
Os desafios contemporâneos, enunciam que este contexto irá inflexionar o Serviço 

Social, com sérios riscos à efetivação do projeto ético-político profissional numa perspectiva 
emancipatória e crítica. Se no movimento de reconceituação algumas vertentes estiveram 
presentes, nas duas primeiras décadas dos anos 2000 percebemos uma retomada dessas 
vertentes, a partir de denominações reafirmadas pelos próprios grupos de assistentes 
sociais, quais sejam: Serviço Social Libertário, Serviço Social Clínico e Serviço Social 
Crítico.

Serviço Social Libertário – Amparadas nas noções de individualismo, auto 
sustentação e defesa do capitalismo laissez faire de Ayn Rand (1967) com seu sistema 
filosófico de objetivismo, ou a compreensão da realidade independentes das interferências 
humanas. As adeptas desta corrente, defendem a revisão da formação profissional voltada 
para a lógica do mercado, como recompensa, reconhecem o capitalismo como o modo 
de produção que, mesmo baseado na ganância conseguiu elevar os níveis de vida da 
população.

Ainda que não encontremos muitas produções teóricas que discutam esta 
perspectiva, já há diversas comunidades nas redes sociais, inclusive de docentes que 
realizam críticas à ampliação do Estado, defendem a responsabilização individual, como 
forma de não comprometer a produção, o investimento e o consumo, sendo contrárias à um 
projeto de transformação social. Mas, recentemente Oliveira (2017), apresentou um texto 
com 23 teses em prol de uma reforma do Serviço Social brasileiro, dentre outras questões 
o referido professor afirma a necessidade de uma identidade e cultura profissionalizante, 
e a necessidade de falar em projetos ético-políticos profissionais e não um único projeto 
ético-político que oriente a formação e o trabalho de assistentes sociais.

Serviço Social Clínico – Com uma série de discussões e produções teóricas, 
adeptas desta vertente enfatizam a necessidade de práticas terapêuticas que centrem a 
ação das/os profissionais nos indivíduos e/ou famílias, que possuem “resistência” à inclusão 
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social. Sustentados em autores como Sigmund Freud; JacquesLacan; Donald Winnicott; 
Melanie Klein; Sándor Ferenczi; Françoise Dolto, adotam princípios da psicanalise para a 
condução do trabalho.

No âmbito da formação profissional em Serviço Social, encontram em Vicente 
Faleiros, conforme publicação do CRESS 7ª Região (2009), uma das referências no 
Serviço Social. 

O Conselho Federal de Serviço Social manifestou-se contrário à terminologia, 
considerando que a formação em Serviço Social está direcionada para a garantia dos 
direitos sociais e que a realização de terapias não possuem relação com a formação 
profissional estabelecida nas diretrizes curriculares do curso. Tal posicionamento está 
expresso na Resolução CFESS nº 569/2010 que dispõe sobre a vedação da realização de 
terapias associadas ao título e/ou ao exercício profissional do assistentesocial.

Serviço Social Crítico – Sustentado na teoria social crítica marxista, amplamente 
discutida por Paulo Netto (2009 e 2015), apoia-se na análise da inerente desigualdade 
presente na sociedade capitalista e suas contradições para compreender a inserção do 
Serviço Social, bem como o seu significado social e histórico neste contexto. Realiza a 
crítica ao modo de produção capitalista, e seu projeto político de sustentação atual, o 
neoliberalismo. Defende a distribuição da riqueza socialmente produzida, bem como 
a construção de uma nova sociabilidade amparando-se em clássicos como Karl Marx, 
Gramsci, Lukács, AgnesHeller.

A teoria social crítica continua sustentando o projeto hegemônico do Serviço Social 
brasileiro na entrada dos anos 2000, com uma vasta produção no âmbito do Serviço Social e 
da formação profissional, como: Marilda Iamamoto, Paulo Netto, Carmelita Yazbek, Yolanda 
Guerra, Elaine Behring, Ivanete Boschetti, Joseane Soares, Mirla Cisne, entro outros. 
Alguns vêm desde as décadas de 1980 apreendendo a importância da teoria marxista 
no Serviço Social, outras mais recentemente vêm empreendendo esforços para discutir 
a questão, considerando as contradições presentes nessa realidade e suas inflexões no 
cotidiano da profissão, das políticas sociais e dos brasileiros.

As perspectivas aqui mencionadas, representam parte das discussões que vigoram 
hoje no campo do Serviço Social, mas não se esgotam nelas. São projetos em disputa, 
portanto, urge a necessidade de aprofundar essas discussões tendo como principal 
intenção, o questionamento ao ultraconservadorismo que nas palavras de Marilda 
Iamamoto (2007, p. 23), “reinterpretadas, transmutam-se em uma ótica de explicação e em 
projetos de ação favoráveis à manutenção da ordem capitalista”. Portanto, reafirmo aqui 
a necessidade de manutenção de um aousadia própria das/os assistentes sociais, para 
continuar protagonizando a afirmação de um projeto profissional vinculado ao processo de 
construção de uma nova ordem societária, sem dominação, exploração e opressão, como 
afirmado pelo projeto ético político profissional do Serviço Social brasileiro. 
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5 |  ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
A apreensão dos fundamentos históricos e teórico-metodológicos do Serviço Social 

é importante para compreender as circunstâncias sob a qual a profissão foi forjada, assim 
como compreender as questões atuais que têm impactado no exercício e na formação 
profissional é, projetar o seu devir. Nessa perspectiva, é importante pontar que o atual 
contexto de crise do capital, foi propulsor de uma expansão de cursos de Serviço Social no 
Brasil e, atribuímos essa ampliação à construção de uma moralidade histórica que ainda 
cerceia a profissão no contexto brasileiro, percebendo assistentes sociais como apoiadoras/
es da reprodução acrítica e despolitizada das demandas do capital.

Assim, a construção histórica que apontou para um projeto ético e político profissional 
comprometido com a construção de uma nova sociabilidade, será alvo de diversos 
questionamentos quanto a sua viabilidade de concretização após a década de 1990 e passará 
por diversos questionamentos na entrada dos anos 2000. Os desafios contemporâneos, 
que foram aqui enunciados, tais como: neoliberalismo, neodesenvolvimentismo, 
ultraconservadorismo e suas diversas precarizações junto à classe que vive do trabalho, 
trará impactos no Serviço Social com sérios riscos à efetivação do projeto profissional, 
sustentado em uma perspectiva emancipatória e crítica, cujo conteúdo filosófico ampara-se 
na teoria marxista.

A diversidade de instituições emergentes nesse contexto, resultará também em 
uma diversidade de profissionais, e, se entre as décadas de 1970 e 1980, no movimento 
de reconceituação algumas vertentes estiveram presentes, nas duas primeiras décadas 
dos anos 2000, percebemos uma retomada destas vertentes, a partir de denominações 
reafirmadas pelos próprios grupos de assistentes sociais, quais sejam: Serviço Social 
Libertário, Serviço Social Clínico e Serviço Social Crítico. Resguardaremos aqui as 
denominações que vêm sendo apresentadas pela própria categoria para tecer as 
considerações.

Compreende-se que a proposta do Serviço Social Libertário, coaduna-se com a 
Perspectiva Modernizadora, que sustentada em aportes filosóficos próprios do funcionalismo 
ou positivismo, sustentaram a proposta de reconstrução do Serviço Social, durante a 
reconceituação. No Serviço Social Libertário, há um retorno à necessidade de rever a 
concepção filosófica da profissão,compreendendo o cenário como prenhe de possibilidades, 
em virtude dos avanços da sociedade, que necessitaram de uma “adequação profissional” 
às novas demandas advindas do contexto de capitalismo neoliberal.

Quanto à perspectiva do Serviço Social Clínico, na nossa análise aproxima-se da 
Reatualização do Conservadorismo, centrado em uma base filosófica fenomenológica, mas 
também pós moderna, de individualização e psicologização das manifestações da questão 
social. Ainda que de maneira dialética, aqui as demandas sociais assumem eminentemente 
um cunho patologizante, a ser “tratado” em seu caráter individual.
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Já o Serviço Social Crítico, guarda estreita aproximação com a vertente que ficou 
conhecida como Intenção de Ruptura durante o Movimento de Reconceituação. Aqui a 
compreensão dos fundamentos teórico-metodológicos, técnico-operativos e ético-políticos 
são indissociáveis e guardam estreita aproximação com a construção de uma nova 
ordem social, verdadeiramente comprometida com interesses da classe trabalhadora. 
Nessa perspectiva a apropriação da concepção materialista histórica e dialética é condição 
sinequanon para compreensão dos aspectos que se concretizam narealidade.

Os anos 2000, apontam então para a certeza de que há uma unicidade no Serviço 
Social brasileiro quando, nos referimos a necessidade de compreender as adversidades do 
contexto atual. Quanto à divergência se apresentará na maneira como essa adversidade 
será abordada, tanto do ponto de vista da leitura da realidade, quanto do ponto de 
vista da intervenção profissional. Dito, isso, compreendemos a necessidade de retomar 
algumas discussões no âmbito da profissão, no sentido de fortalecer-se enquanto classe 
trabalhadora, encarando a diversidade expressa por esse contexto de expansão do ensino 
superior brasileiro e crescimento exponencial de matrículas em cursos de Serviço Social, 
como a possibilidade de ampliar horizontes, construir e reconstruir intransigências, que 
caminhem na perspectiva coletiva de real acesso e democratização da educação superior 
com qualidade.
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